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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DO CEARÁ – CAMPUS FORTALEZA 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO E INOVAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

 
EDITAL 46/2023 GAB-FOR/DG-FOR/FORTALEZA-IFCE 

SELEÇÃO PÚBLICA DE CANDIDATOS PARA O CURSO DE MESTRADO ACADÊMICO EM 

ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA – IFCE campus Fortaleza 

 

ANEXO I – Formulário de inscrição para o processo seletivo de alunos regulares do PGECM 

 

1. Identificação 

 

Nome do candidato: 
 

 

 
Linha de pesquisa: 

(Marcar somente 1 opção) 

 

 

 

Tema de estudo da linha de pesquisa (ver 

Anexo II): 

a) Ensino de Matemática ( ) 

b) Ensino de Química e Biologia ( ) 

c) Ensino de Física ( ) 

d) Ensino de Ciências e Matemática nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental – 1° ao 5° ano ( ) 

 

 

 
 

 

2. Dados pessoais 

Endereço:     

CEP: Cidade/UF  Celular:  

E-mail:     

Data de nascimento: / / Nacionalidade:    Naturalidade:   

  

RG: Órgão Expedidor: Data:       /       / CPF: 
 

Título de eleitor:    
Passaporte (somente estrangeiros):    

 

3. Atuação Profissional 

Funcionário público: não ( ) sim ( ) 
Empresa/Instituição/Órgão:  

Vínculo: Temporário ( ) Celetista ( ) Estatutário ( ) 

Profissão / Cargo que exerce no momento:    

 

FOTO 3 X 4 
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4. Formação acadêmica 

Graduação:  

Instituição:  

Início (ano/semestre): / Término(ano/semestre):  /         

Especialização:   

Instituição:   

Início (ano/semestre):        /   Término(ano/semestre):          /   
 

5. Bolsa de estudos (apenas e exclusivamente para candidatos sem vínculo empregatício) 
É candidato a bolsas estudos, quando disponibilizadas via edital pelo PGECM? sim ( ) não ( ) 
Caso não, como o candidato pretende custear seus estudos? 

( ) recursos próprios 

( ) outras modalidades de bolsa      Especificar:   
 

( )outros Especificar:   
 

Declaro serem verdadeiras todas as informações prestadas neste formulário e assumo total 
responsabilidade pelas mesmas. 

 

Local e data:    
 

 

Assinatura do candidato:    
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

INSTITUTO FEDERAL DO CEARÁ – CAMPUS FORTALEZA 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO E INOVAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

 
EDITAL 46/2023 GAB-FOR/DG-FOR/FORTALEZA-IFCE 

SELEÇÃO PÚBLICA DE CANDIDATOS PARA O CURSO DE MESTRADO ACADÊMICO EM 

ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA – IFCE campus Fortaleza 

 
ANEXO II – LINHAS DE PESQUISA, VAGAS/TEMAS DE INVESTIGAÇÃO      PARA 

O ENQUADRAMENTO DOS PROJETOS DE PESQUISA 

 
LINHAS DE PESQUISA VAGAS 

Ensino de Matemática 8 

Ensino de Física 3 

Ensino de Química e Biologia 5 

Ensino de Ciências e matemática nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental - 1º ao 5º ano 

3 

Total 19 

Linha de pesquisa: ENSINO DE MATEMÁTICA 

TEMAS DE INVESTIGAÇÃO VAGAS 

Tema 1: Engenharia didática e investigação histórica sobre sequências 

generalizadas de Fibonacci, Lucas, Perrin, Padovan, Pell, Mersenne, Narayana, 

Jacobsthal, sequências de ordem n, números de Catalan e Narayana, números 

duais, números hiperbólicos, números híbridos, complexos n-dimensionais, 

Númerosfigurais. 

 

Tema 2: Ensino de olimpíadas de matemática com o uso do software GeoGebra 

e o uso da vertente francesa de didática da matemática. 

 

Tema 3: Ensino de geometria diferencial, ensino de análise real e análise 

complexa, EDO, ensino do cálculo com os softwares GeoGebra e CAS Maple e 

o uso da vertente francesa de didática da matemática. 

 

Tema 4: Aplicações da Didactique Professionelles e Engenharia Didática para 

a formação do professor. 

 

Tema 5: História da Matemática e a Formação do Professor deMatemática. 

Tema 6: Recursos e Materiais Didáticos para o Ensino de Matemática. 

Tema 7: Letramento estatístico e científico explorando a educação matemática 

Crítica e o Pensamento Computacional para a aprendizagem equitativa dos 

estudantes do EnsinoFundamental. Este tema investiga a aprendizagem dos 

estudantes apartir de sequências de ensino interdisciplinares que exploram o 
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letramento estatístico, o pensamento computacional e a metodologia científica, 

Além disso, analisa o processo de desenvolvimento profissional para a 

implementação de sequências de ensino interdisciplinares, com foco na equidade, 

considerando suas contribuições na superação de desigualdades na aprendizagem 

dos estudantes com realidades curriculares distintas. 

 

Tema 8: Produção colaborativa de mídias digitais para a aprendizagem da 

Matemática. Este tema explora o uso e/ou a produção colaborativa de mídias 

digitais, no contexto de ensino e de aprendizagem, a partir de diferentes 

abordagens, como o construcionismo, a gamificação, o STEAM, a robótica 

educacional e o design thinking. 

 

Tema 9: Formação docente, aprendizagem e desenvolvimento profissional de 

professores que ensinam matemática. Este tema objetiva investigar problemas 

relativos à formação de professores e às políticas educacionais, tendo como eixo 

articulador a docência, tomada em suas dimensões cotidiana e subjetiva bem 

como em seus condicionantes sociopolíticos. As investigações abarcam desde o 

ensino fundamental até o ensino superior visando seu desenvolvimento 

profissional docente. 

 

Linha de pesquisa: ENSINO DE QUÍMICA E BIOLOGIA 

TEMAS DE INVESTIGAÇÃO VAGAS 

Tema 1: O Ensino de Química na perspectiva CTSA. Esta linha de pesquisa visa 

investigar e repensar o Ensino de Química e as tecnologias delas derivadas, 

buscando trabalhar com metodologias ativas no ensino de Química. Através do 

movimento CTSA (Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente), que representa um 

grupo de estudo crítico que busca compreender as dimensões da ciência e 

tecnologia com a sua relação social e suas consequências ambientais, busca-se 

trabalhar metodologias de ensino direcionadas para a Química destacando essa 

perspectiva. 

 

Tema 2: Aprendizagem Significativa e Mapas Conceituais no Ensino de Química. 

Esta linha busca o estudo de estratégias na aprendizagem significativa no Ensino de 

Química que permita desenvolver projetos educacionais de investigação e 

aprimoramento deste ensino, aliado autilização de mapas conceituais. 
 

Tema 3: O Ensino de Química para o Desenvolvimento Sustentável. Esta linha de 

pesquisa visa investigar e repensar o Ensino de Química e as tecnologias delas 

derivadas, tendo o Desenvolvimento Sustentável como paradigma teórico- 

prático, nos processos educacionais (Educação Básica e do Ensino Superior). 

Dentro dessa linha de pesquisa enquadra-se a utilização e/ou desenvolvimento de 

software no Ensino de Química, promovendo articulações e reflexões entre as TIC, 

os processos de ensino e aprendizagem e metodologias ativas. 

 

Tema 4: História da Química. Esta linha de pesquisa estuda as contribuições que a 

história da ciência pode trazer para a aprendizagem de conteúdos relacionados à 

química. A partir de abordagens diferenciadas, com suporte na história da ciência, 

busca-se colaborar com a aprendizagem por parte do educando de diversos 

conceitos científicos. 
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Tema 5: Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) para o Ensino de 

Química e para educação inclusiva. Esta linha de pesquisa visa desenvolver e/ou 

utilizar software e aplicativos direcionados para o Ensino de Química, com o intuito de 

promover articulações e reflexões entre as TICs e os processos educacionais da 

Educação Básica e do Ensino Superior, além disso, desenvolver processos 

investigativos, envolvendo as TICs, para trabalhos de inclusão no contexto 

sociopolítico e histórico brasileiro, buscando uma reflexão do uso das tecnologias 

para PCD (Pessoa com Deficiência) no Ensino de Química. 

 

Tema 6: Investigar questões relativas aos processos de ensino e de aprendizagem 

em Biologia em diferentes níveis de ensino. Desenvolver pesquisas acadêmicas 

em torno de temas ligados ao uso de metodologias de ensino e situações didáticas, 

em espaços formais e não-formais (museus, parques, etc.). Inclui-se nessa linha  os 

temas correlatos ao ensino de ciências e biologia, de caráter inter e 

transdisciplinar, como educação ambiental, sexualidade, cultura de paz, entre 

outros. Relações entre arte-ciência; materialismo histórico e dialético e suas 

conexões com o ensino de ciências/biologia; teorias de currículo(s) e suas 

conexões com o ensino de ciências/biologia; políticas e programas de formação 

de professores e ensino de biologia. 

 

Linha de pesquisa: ENSINO DE FÍSICA 

TEMAS DE INVESTIGAÇÃO VAGAS 

Tema 1: Ensino de robótica educacional e instrumentação para laboratório de 
ensino de Física. 

 

Tema 2: Ensino de astronomia e cosmologia. 

 
03 

Linha de pesquisa: ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA NOS ANOS INICIAIS DO 

ENSINO FUNDAMENTAL - DO 1º AO 5º ANO 

TEMAS DE INVESTIGAÇÃO VAGAS 

Tema 1: Teorias de Currículo(s) e suas conexões com o ensino de ciências; 

políticas e programas de formação de professores e ensino de ciências da 

natureza. 

 

Tema 2: Investigar questões relativas a organização do trabalho pedagógico como 

princípio educativo e como se constitui o campo da didática e da metodologia do 

ensino, diante das novas formas de trabalho e de ciência, com enfoque nos 

processos de ensino e de aprendizagem, metodologia e didática das ciências e da 

matemática. Pesquisas acadêmicas com temas ligados ao uso de metodologias de 

ensino e situações didáticas com o fundamento na categoria trabalho e na 

pedagogia histórico-crítica. Relações com a categoria trabalho e o fazer didático 

pedagógico nas ciências e na matemática; materialismo histórico e dialético e suas 

conexões com o ensino de ciências/matemática. Políticas e programas de 

formação de professores e o ensino de ciências e matemática à luz do 

materialismo histórico dialético (marxismo). 

 

Tema 3: Letramento Estatístico e científico explorando a educação matemática 

crítica e o pensamento computacional para a aprendizagem equitativa dos 

estudantes do ensino fundamental. Investigar a aprendizagem dos estudantes a 
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partir de sequências de ensino interdisciplinares que exploram o letramento 

estatístico, o pensamento computacional e a metodologia científica. Além disso, 

analisar o processo de desenvolvimento profissional para a implementação de 

sequências de ensino interdisciplinares, com foco na equidade, considerando suas 

contribuições na superação de desigualdades na aprendizagem dos estudantes com 

realidades curriculares distintas. 
 

Tema 4: Produção colaborativa de mídias digitais para a aprendizagem da 

matemática. Este tema explora o uso e/ou a produção colaborativa de mídias 

digitais, no contexto de ensino e de aprendizagem, a partir de diferentes 

abordagens, como o construcionismo, a gamificação, o STEAM, a robótica 

educacional e o design thinking. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DO CEARÁ – CAMPUS FORTALEZA 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO E INOVAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

 
EDITAL 46/2023 GAB-FOR/DG-FOR/FORTALEZA-IFCE 

SELEÇÃO PÚBLICA DE CANDIDATOS PARA O MESTRADO ACADÊMICO EM 

ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA – IFCE campus Fortaleza 

 

ANEXO III – DECLARAÇÃO DE COR/RAÇA OU ETNIA 
 

Eu, , CPF  , 

candidato ao curso  , campus do 

IFCE, data de nascimento / _/ , me autodeclaro: preto, pardo, indígena. Estou ciente 

de que, em caso de falsidade ideológica, ficarei sujeito às sanções prescritas no Código 

Penal e às demais cominações legais aplicáveis; e que poderei perder o vínculo com a 

instituição, a qualquer tempo. 

Cidade: , Data: / / . 
 

 

(Assinatura do candidato) 

 
Breve nota sobre os sujeitos de direito das vagas desta reserva 

A comissão local de heteroidentificação do Instituto Federal de Educação Ciência e 

Tecnologia do Ceará, para garantia das vagas aos sujeitos de direito a que esta reserva de 

vagas se destina, reitera que “serão consideradas as características fenotípicas do 

candidato ao tempo da realização do procedimento de heteroidentificação” conforme 

texto da Orientação Normativa Nº 4, de 6/04/2018, do Ministério do Planejamento, 

Desenvolvimento e Gestão, ou seja, as características físicas do candidato, e não de seus 

familiares ou seus quando mais jovem. 

(Para preenchimento da Comissão de Heteroidentificação) 

( ) Deferido ( ) Indeferido 

 

 

Cidade: , Data: / / . 
 

 
 

  

Nome: 

Siape ou CPF: 

 

 
Nome: 

Siape ou CPF: 

Nome: 

Siape ou CPF: 
 
 

Nome: 

Siape ou CPF: 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DO CEARÁ – CAMPUS FORTALEZA 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO E INOVAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

 
EDITAL 46/2023 GAB-FOR/DG-FOR/FORTALEZA-IFCE 

SELEÇÃO PÚBLICA DE CANDIDATOS PARA O MESTRADO ACADÊMICO EM 

ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA – IFCE campus Fortaleza 

 

ANEXO IV – DECLARAÇÃO DE PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

 

Eu,      , identidade nº        

CPF nº     , abaixo identificado(a), declaro, nos termos da Lei Nº 

12.711/2012, alterada pela Lei Nº 13.409, de 28 de dezembro de 2016, e da Portaria 

Normativa MEC Nº 9, de 5 de maio de 2017, que estou apto(a) a ocupar vaga destinada a 

Pessoa com deficiência no Programa de Pós-graduação:   , do 

campus    do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Ceará (IFCE). Declaro, ainda, que a minha deficiência é atestada pelo laudo médico anexo,

 emitido por:      (Nome completo  do 

profissional)  (CRM do profissional). Identificação da deficiência: 

CID Nº (de acordo com o laudo médico). 

Estou ciente de que a prestação de informação falsa, apurada posteriormente à matrícula, 

em procedimento que me assegure o contraditório e a ampla defesa, ensejará o 

cancelamento de minha matrícula no curso supracitado, sem prejuízo das sanções penais 

eventualmente cabíveis. 

 
A seguir, registro informações sobre os recursos de acessibilidade e de tecnologia 

assistiva que me serão necessários no acompanhamento das atividades acadêmicas: 

 
Identificação do(a) assinante: 

☐ Candidato com deficiência ☐ Procurador(a) devidamente identificado(a) 

Cidade: , Data: / / . 
 

 

(Assinatura do candidato) 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DO CEARÁ – CAMPUS FORTALEZA 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO E INOVAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

 
EDITAL 46/2023 GAB-FOR/DG-FOR/FORTALEZA-IFCE 

SELEÇÃO PÚBLICA DE CANDIDATOS PARA O CURSO DE MESTRADO ACADÊMICO 

EM ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA – IFCE campus Fortaleza 

 
ANEXO V – MODELO CONCEITUAL PARA A ELABORAÇÃO DO 

PROJETO DE PESQUISA 

 

Orientações ao candidato: 

 

O projeto de pesquisa deverá ser elaborado, obrigatoriamente, de acordo com a formatação e 

estrutura indicadas abaixo, conter conteúdo original e relevante enquadrado em uma das linhas de 

pesquisa e em um dos temas de investigação (campos de pesquisa) indicados no Anexo II, utilizar 

pelo menos UMA das referências bibliográficas indicadas no Anexo VIII, estar adequado ao domínio  

técnico-científico e não possuir a identificação do nome do candidato. Destaca-se que a não 

observância dos requisitos exigidos nestas orientações, assim como eventual indício de plágio 

intelectual, concorrerá para o indeferimento do candidato na fase de avaliação das inscrições, havendo 

a eliminação do candidato neste certame. 

 

ESTRUTURA DO PROJETO DE PESQUISA 
 

Formatação permitida: o projeto de Pesquisa deverá ser escrito com, no mínimo, 10 (dez) e, no 

máximo, 15 (quinze) páginas, Arial, fonte 12 e espaçamento entre linhas 1,5 ao longo de todas as seções 

e partes do projeto de pesquisa. 

 
TÍTULO: Deve identificar um objeto específico ou fenômeno enquadrado/vinculado aos temas 

indicados no Anexo II. 

 
INTRODUÇÃO, DESCRIÇÃO DA PROBLEMÁTICA E JUSTIFICATIVA: Nesta parte do 

projeto o candidato deverá elaborar uma introdução ao seu projeto de pesquisa, apresentar a 

problemática e situar/identificar a(s) justificativa(s) de interesse, com amparo de trabalhos 

científicosque se enquadram em uma das linhas de pesquisa (ensino de Física, ou ensino de 

Matemática, ou ensino de Química e Biologia, ou Ensino de Ciências e Matemática nos anos iniciais 

do Ensino Fundamental – 1° ao 5° anos) somente em um dos temas indicados no Anexo II. O 

candidato deve evitar, irremediavelmente, uma argumentação amparada em uma fundamentação não 

científica ou discurso incompatível com o viés científico, inerente ao locus acadêmico. 
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OBJETIVOS: Nesta parte do projeto, o candidato deverá eleger o objetivo geral e os objetivos 

específicos operacionalizáveis num período de 24 meses. Os objetivos devem se mostrar compatíveis 

com uma proposta de projeto de mestrado. 

 
REFERENCIAL TEÓRICO: Nesta parte do projeto, o candidato deverá elaborar o referencial 

teórico do seu projeto de pesquisa, ficando atento às normas da ABNT (atual). Para a construção do 

texto, o candidato deverá utilizar, pelo menos, uma referência bibliográfica (que consta no Anexo 

VIII) que estejam relacionadas ao tema selecionado pelo candidato, bem como outras referências que 

deseje pesquisar e que apresente rigor científico. Deve indicar somente os autores que proporcionam 

uma teorização compatível e que permita aderência (vínculo) ao problema de pesquisa em foco e 

investigado num prazo de 24 meses. 

 
PROPOSTA METODOLÓGICA: Nesta parte do projeto, o candidato deverá situar/precisar o 

campo de aplicação do projeto de pesquisa (tipo de pesquisa balizado por referências da área) que 

tenciona desenvolver no mestrado (num período de 24 meses). Ademais, descrever possíveis 

trajetórias que envolvem a operacionalização do projeto de pesquisa. 

 
RESULTADOS ESPERADOS E CRONOGRAMA DE ATIVIDADE: Nesta parte do projeto, o 

candidato deverá apresentar os resultados que espera alcançar com o trabalho proposto, indicando um 

cronograma de ação para a pesquisa, no qual irá descrever cada etapa da pesquisa, relacionadas ao 

tempo utilizado para a realização de cada uma. 

 
REFERÊNCIAS: Nesta parte do projeto, devem estar presentes trabalhos acadêmicos vinculados ao 

problema de pesquisa proposto pelo candidato e que devem seguir as normas da ABNT. O candidato 

será avaliado quanto ao seu domínio sobre as referências indicadas nos anexos. É exigido pelo 

menos o uso de UMA das referências bibliográficas do Anexo VIII para a constituição do projeto 

de pesquisa. 

 

* Em caso de dúvida, favor entrar em contato pelo e-mail: pgecm@ifce.edu.br. 

mailto:pgecm@ifce.edu.br
mailto:pgecm@ifce.edu.br
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DO CEARÁ – CAMPUS FORTALEZA 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO E INOVAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

 
EDITAL 46/2023 GAB-FOR/DG-FOR/FORTALEZA-IFCE 

SELEÇÃO PÚBLICA DE CANDIDATOS PARA O MESTRADO ACADÊMICO EM 

ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA – IFCE campus Fortaleza 

 

ANEXO VI – TERMO DE COMPROMISSO DO CANDIDATO 

 

Eu, , CPF , 

declaro estar ciente das regras estipuladas no regimento e nas resoluções do Programa de 

Pós-graduação em Ensino de Ciências e Matemática - PGECM do IFCE e, caso seja 

aprovado como aluno(a) regular do Mestrado Acadêmico em Ensino de Ciências e 

Matemática, me comprometo a atender todas as obrigações acadêmicas, com dedicação 

compatível com as exigências inerentes ao aluno de pós-graduação, nas condições e nos 

prazos estipulados pelo PGECM e pela CAPES. Ressalto que estou ciente que o curso 

ocorre de forma integral e estou ciente que um aluno regular de mestrado acadêmico 

necessita de tempo hábil para desenvolver sua pesquisa científica ao longo de todos os 24 

meses do mestrado acadêmico em Ensino de Ciências e Matemática. Sendo assim, 

comprometo-me à dedicação em tempo integral por todo o período em que estiver 

matriculado como aluno regular do PGECM. 

 
Cidade: , Data: / / . 

 

 

(Assinatura do candidato) 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DO CEARÁ – CAMPUS FORTALEZA 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO E INOVAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

 
EDITAL 46/2023 GAB-FOR/DG-FOR/FORTALEZA-IFCE 

SELEÇÃO PÚBLICA DE CANDIDATOS PARA O MESTRADO ACADÊMICO EM 

ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA – IFCE campus Fortaleza 

 

ANEXO VII – TERMO DE AUTORIZAÇÃO DO USO DE IMAGEM/ÁUDIO 

(Apenas modelo. Não utilize como impresso) 

 
 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM/ÁUDIO 

 
 

  , nacionalidade _ , estado civil , 

portador da Cédula de identidade RG nº.  , inscrito no CPF sob nº 

  , residente à Av/Rua    

  ,   nº , município  de 

  /Estado: AUTORIZO o uso de minha imagem, para a 

etapa de apresentação do projeto, somente para efeitos de utilização no Processo Seletivo para ingresso em 

Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática do IFCE - PGECM, visando garantir a 

seriedade do Processo. A presente autorização é concedida a título gratuito, abrangendo o uso da imagem 

em todo território nacional. Por esta ser a expressão da minha vontade, declaro que autorizo o uso acima 

descrito sem que nada haja a ser reclamado a título de direitos conexos à minha imagem ou a qualquer outro. 

 
  , dia de de . 

 

 

 

 

 

 

 

(Assinatura do candidato) 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DO CEARÁ – CAMPUS FORTALEZA 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO E INOVAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

 
EDITAL 46/2023 GAB-FOR/DG-FOR/FORTALEZA-IFCE 

SELEÇÃO PÚBLICA DE CANDIDATOS PARA O MESTRADO ACADÊMICO EM 

ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA – IFCE campus Fortaleza 

 

 
ANEXO IX – FORMULÁRIO PARA INTERPOSIÇÃO DE RECURSO 

(Apenas modelo. Não utilize como impresso) 

 

 
Eu, , portador(a) do documento de identidade nº   

, CPF nº , inscrito para concorrer a uma vaga no Curso de Mestrado em 

Ensino de Ciências e Matemática - PGECM, IFCE campus Fortaleza, através do Edital 46/2023, para a

  (linha, área, subárea etc), interponho recurso, 

junto à Comissão Avaliadora responsável processo seletivo, referente a 

  (indicar a etapa do processo seletivo, conforme 

cronograma, a qual a interposição está relacionada). 

 

A decisão objeto de contestação é:   
 
 

  (explicitar a decisão que está sendo contestada). 
 

 

 

Os argumentos com os quais contesto a referida decisão são:   
 
 

...................................................................................................................................................... 

(Explicitar de forma clara e objetiva os argumentos de contestação). 

 

(Local e Data) 

 
 

(Assinatura do candidato) 


